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 XXXII REUNIÃO ORDINÁRIA

INFORME FINAL

1. CERIMÔNIA DE ABERTURA

A mesa principal foi composta pelo Sr. Ministro de Agricultura do Peru, Engenheiro Manuel Manrique
Ugarte; pelo Embaixador Héctor Maldonado Lira, em representação da Comunidade Andina de Nações
– CAN; pela Chefa do Serviço Nacional de Sanidade Agrária – SENASA/Peru, Dra. Elsa Carbonell e o
Secretário ex officio da COSALFA, Dr. Eduardo Correa Melo. A Dra. Carbonell deu as boas vindas aos
delegados e participantes, agradecendo a presença do Ministro e do Embaixador, mencionando os
recentes êxitos relativos ao reconhecimento de zona livre no Peru e destacou a presença da Sra.
Embaixatriz do Paraguai nesta cerimônia de abertura.

O Embaixador Maldonado transmitiu os cumprimentos do Secretário Geral da CAN,
Embaixador Allan Wagner e dissertou sobre as mudanças observadas nos últimos anos nas
relações entre os países, devido ao processo de globalização das economias, com reflexos nas
condições de vida e desenvolvimento das populações. Mencionou a recente reunião dos
Presidentes dos Países da América em Cuzco, Peru e os resultados para a criação de um âmbito
de negociações entre os países do Mercado Comum do Sul MERCOSUL e da CAN. Citou o
Programa Hemisférico de Erradicação da Febre Aftosa – PHEFA, como um exemplo de integração
americana com vantagens para os países que conseguiram liberar seus territórios. A CAN e  o
Centro Pan Americano de Febre Aftosa - PANAFTOSA estão trabalhando juntos no fortalecimento
de suas atividades na sub-região.

O Secretário ex officio transmitiu as saudações da diretora da Organização Pan Americana da
Saúde - OPAS; do Programa de Saúde Pública Veterinária e de PANAFTOSA. Citou os avanços
observados em 2004, os problemas que ainda subsistem e a necessidade de seguir implementando
o plano de ação do PHEFA, resultado das ações do Grupo Interamericano para a Erradicação da
Febre Aftosa - GIEFA. Mencionou a iniciativa do presidente do Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva, em
solicitar o compromisso dos presidentes da região em seguir impulsionando o PHEFA e alcançar a
eliminação da febre aftosa na data proposta  de 2009.

O Ministro Manrique citou a importância para o Peru em sediar a COSALFA XXXII, mencionando
o grande trabalho desenvolvido pelo programa nacional peruano para alcançar a condição
de livre; as vantagens que se desfruta com este status, principalmente no comércio de
camelídeos. Deu as boas vindas aos delegados e participantes e declarou formalmente iniciada
a COSALFA XXXII

COMISSÃO SUL-AMERICANA DE LUTA CONTRA A FEBRE AFTOSA
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A Dra. Elsa Carbonell, Chefe do SENASA/Peru, foi proposta como presidenta da reunião pela representação
da Argentina, falando em nome do CVP e elegida por aclamação. O Dr. Rodolfo Tonelli diretor interino do
SENASAG, em representação do Ministro de Agricultura da Bolívia, passou a presidência ao Peru.

2. INFORME DE SECRETARIA

O secretário ex officio deu leitura ao informe incluído como anexo 1. Fez referência especial aos
logros alcançados no período, com respeito à conservação das regiões tradicionalmente livres e de
novas zonas e países, recém reconhecidos.  Informou sobre os progressos obtidos na missão
designada ao GIEFA, como resultado da Conferência de Houston, de reformular o plano de ação para
o período de 2005-09. A continuação, detalhou o nível de cumprimento das resoluções da COSALFA
XXXI e de mandatos anteriores. Em especial informou sobre atividades de referência laboratorial e da
necessidade de contar com controle de qualidade e biossegurança na rede de laboratórios, razão
pela qual se impulsiona a instalação de uma “bolha” de segurança em PANAFTOSA. Citou também,
as atividades de referência desenvolvidas em relação às enfermidades zoonóticas, objeto da
cooperação técnica de PANAFTOSA - OPAS/OMS .

Fez saber que depois de quase 3 anos de negociações, logrou-se a liberação de recursos do  BID
para desenvolvimento de um projeto aplicado ao MERCOSUL ampliado, com um forte componente
de formação de profissionais. Esclareceu a necessidade de que os países planejem suas
necessidades de apoio técnico para poder organizar a entrega da cooperação técnica e também da
entrega dos kits para diagnóstico.

Observações ao informe

A representação do setor privado do Brasil e o representante oficial do Chile, solicitaram saber
das reais possibilidades da provisão de kits de diagnóstico utilizados nos processos de liberação de
zonas. O Chile solicitou também, detalhes sobre a ocorrência de vírus C e das análises relacionadas
com as ocorrências epidemiológicas observadas durante o ano, propondo que as ocorrências
epidemiológicas sejam analisadas com independência e sob a supervisão de PANAFTOSA. Em sua
opinião esta atividade fortalecerá o papel de protagonista de PANAFTOSA - OPAS/OMS. Por outro
lado, o Dr. Correa comentando sobre as solicitações de cooperação técnica observou que PANAFTOSA
depende mais de recursos de saúde que de agricultura, razão pela qual se quisermos esta função
fortalecida, é necessário estabelecer um aporte específico do setor agricultura dos países membros
para fazer frente a esses gastos.

Ao responder os questionamentos o Dr. Correa comentou sobre a necessidade de formação de
grupos de epidemiologistas  para avaliar situações emergenciais, com custos cobertos pelos países.
Reiterou a necessidade de que os países implementem medidas de purificação de suas vacinas, à
luz do disposto pela OIE. Com respeito à ocorrência do vírus tipo C, o Brasil reiterou sua posição de
não retirada do vírus da vacina, acrescentando informação sobre o reforço das estruturas locais de
atenção veterinária, em especial na Amazônia, explicando ademais, sua hipótese sobre a persistência
do vírus na mencionada região.
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O setor privado da Argentina, citou a inclusão do vírus tipo C na vacina produzida no país  e pediu
detalhes sobre a caracterização da cepa do foco de Careiro da Várzea/AM, sendo respondido por
profissionais de PANAFTOSA-OPAS/OMS com base nos trabalhos de caracterização biomolecular
da cepa isolada.

Equador solicitam apoio técnico para seu programa nacional conforme a proposta desenvolvida
no ano passado. O setor privado do Equador citou mudanças positivas causadas pela intervenção
de PANAFTOSA-OPAS/OMS em agosto de 2004 e informou sobre a elaboração de um plano de
operações com nova estratégia baseada nas orientações de PANAFTOSA -
OPAS/OMS. A cobertura vacinal foi incrementada. No plano internacional estão trabalhando com
Colômbia e Peru.

O setor produtivo da Venezuela esteve de acordo com o informe. Citou problemas com controle
de qualidade da vacina utilizada no país e os problemas que pode trazer ao programa. Para ambas
perguntas, o Dr. Correa citou a necessidade de impulsionar a cooperação regional e a organização
da entrega da cooperação por PANAFTOSA-OPAS/OMS.

O representante do setor oficial do Uruguai reconheceu os avanços na obtenção de novas áreas
livres que merecem a organização de processos de vigilância e prevenção.

Bolívia citou os progressos em seu programa desde a COSALFA XXXI, devido ao trabalho conjunto
com o sector privado e agradeceu a PANAFTOSA-OPAS/OMS pelo apoio em manter um consultor
por 6 meses. Faz 18 meses que não se registram focos. Com respeito à vacina, como importador
registraram problemas devido às reações anafiláticas e de reatividade às PNC. Solicitou a elaboração
de uma resolução solicitando à PANAFTOSA-OPAS/OMS que lidere uma investigação sobre o tema.

O setor público da Colômbia, reiterou a necessidade de aprofundar o estudo das ocorrências
observadas no ano passado na região de fronteira com a Venezuela e informou a ocorrência de foco
recente em plantel animal vacinado da Universidade Nacional, em Bogotá. Seguem as investigações
sobre a provável origem do foco

Peru registrou sua preocupação pela existência de zonas ainda endêmicas em países que põem
em risco os avanços observados no período. Solicita a ação de PANAFTOSA em apoiar esses países
na melhoria de seus programas nacionais.

O setor público da Argentina citou a importância econômica das ações sanitárias. Solicitou que
para demonstrar transparência interna e internacional, estas situações deveriam ser avaliadas por
uma comissão técnica independente.

3. SITUAÇÃO DOS PROGRAMAS NACIONAIS E SUB-REGIONAIS

O Dr. Saraiva apresentou o informe preliminar para conhecimento e observações dos delegados,
informando que são dados preliminares e que os delegados comuniquem qualquer modificação que
lhes pareça necessária.

Fez referência especial às regiões livres de Febre Aftosa de acordo com a OIE, assim como a
distribuição da superfície que abarca, rebanhos e bovinos. Referiu-se também aos focos de enfermidades
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vesiculares ocorridos segundo tipo de vírus reportados na América do Sul e em forma sumária sobre o
estado da situação por países, ressaltou o fato de que as suspeitas reportadas tiveram 93% de
confirmação diagnóstica, o que significa uma melhoria na vigilância de vesiculares nos países e da
atividade de seus laboratórios de diagnóstico. Apresentou as coberturas dos programas de combate
contra a Febre Aftosa, assim como os recursos humanos, físicos e financeiros investidos  pelos países.

Informou sobre as suspeitas de febre aftosa nas fronteiras do Paraguai e Brasil e das ações
tomadas pelos países e por PANAFTOSA-OPAS/OMS em sua condição de coordenador dos grupos
de estudo desenvolvidos para avaliar estas suspeitas.

Referiu-se também aos estudos sorológicos que realizaram os países com a cooperação de
PANAFTOSA, assim como o apoio dado para la elaboração dos documentos apresentados à OIE
para obter a condição de zonas ou países livres de febre aftosa.

No que se refere à situação por países, observou-se o aumento de suspeitas de febre aftosa em
alguns deles na sub-região andina, o endemismo da enfermidade no Equador, e na Venezuela, e
descreveu as ações levadas a cabo por ocasião do brote por vírus O em Lurín, Peru.

A ocorrência de focos por vírus O no Estado do Pará e posteriormente pelo vírus C no Amazonas,
foram objeto de detalhada apresentação, devido ao impacto destas ocorrências a nível nacional,
regional e mundial.

Em atenção à resolução da COSALFA XXXI, observou-se a qualidade da informação sobre as
inversões públicas e privadas em cada país, enviada a PANAFTOSA-OPAS/OMS. Solicitou-se aos
países urgência na melhoria da qualidade desta informação.

Nesse sentido, o representante oficial da Argentina informou que estudos de custo/benefício feitos
no país, demonstraram que para um gasto anual de 50 milhões de dólares, há um retorno em exportação
de mais de um bilhão.

A representação oficial da Venezuela realizou uma análise histórica da situação da febre aftosa
desde 2003 e da situação endêmica que apresenta o país na atualidade. Informou que estão trabalhando
com PANAFTOSA para reorientar seu programa nacional e fortalecer as relações a nível de fronteiras
internacionais. Solicitou apoio de PANAFTOSA-OPAS/OMS na capacitação de pessoal.

Intervenções do setor privado do Peru e do setor oficial do Chile caracterizaram a importância do
controle de fronteiras para minimizar o risco de reintrodução da enfermidade, já que o status conseguido
deve ser defendido.

Discutiu-se a importância da participação ativa do setor produtivo nas instâncias regionais apoiando
inclusive aos pequenos produtores, de modo solidário. Os produtores devem apoiar permanentemente
para alcançar este objetivo.

O setor privado do Brasil registrou sua insatisfação pela modificação da instância regional do
Cone Sul, na qual não se contempla a participação do setor privado. De modo geral concretizou-se a
idéia de que o problema deve ser tratado com a cooperação de todos os setores envolvidos.

A observação do setor oficial do Paraguai sobre a importância de contar com informação a tempo
hábil para tomar decisões foi objeto de várias intervenções relacionadas à brevidade da informação
de suspeitas pelos países e a pronta atenção das suspeitas fundadas. Informou-se que o sistema em
uso não contempla somente a informação anual, mas também permite o conhecimento da situação
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sanitária atualizada dos países membros através do site de PANAFTOSA-OPAS/OMS no âmbito do
SIVCONT. Tendo em conta o  número ainda pequeno de  países membros  que enviam a informação
utilizando o novo  protocolo, solicitou-se que os países que ainda não tenham entrado ao sistema o
façam o mais rápido possível.

4. INFORME SOBRE GIEFA

O secretário ex officio divulgou o informe sobre as atividades desenvolvidas pelo GIEFA desde
sua criação em março de 2004; descreveu a composição do grupo e a representatividade dos setores
públicos e privados das 6 regiões do PHEFA. Tal formação poderá ser modificada na próxima reunião
da COHEFA. Citou a criação de um fórum virtual para discussão da nova versão do Plano de Ação e
as contribuições dos países. O grupo se reuniu 5 vezes durante o ano e realizou-se a I Reunião
Extraordinária da COHEFA em dezembro de 2004 em Brasília/DF. Informou também que prévio a
esta COSALFA reuniu-se o GIEFA, ocasião em que se propuseram ajustes finais ao projeto prévio a
sua distribuição aos membros do GIEFA e discussão na COHEFA 10, em abril próximo na cidade do
México. Assinalou que os aportes e contribuições feitas pelos países para ajustar o Projeto estarão à
consideração de todos em um fórum virtual.

A proposta elaborada,  contempla a intervenção em áreas problema, áreas fronteiriças de risco,
sistema de prevenção, proteção de áreas livres, laboratórios de diagnóstico e controle de vacinas,
produção de vacinas em condições de biossegurança, auditorias, sistemas de informação e
vigilância epidemiológica, fortalecimento local, capacitação e comunicação social. Citou a modalidade
de compromisso entre o GIEFA e os países que incluirão contratos e subcontratos para a utilização
dos recursos. As regiões e países prioritários assim como os outros, deverão colocar  recursos de
contrapartida que se imponham. A gerência seria através de um grupo gestor funcionando em
PANAFTOSA, mas com vinculação ao GIEFA. O representante do setor privado de Brasil caracterizou
a orientação dos recursos para as regiões prioritárias e o interesse do setor em participar na
capacitação e nas auditorias, tanto de programas como de indústrias de produção de biológicos.

Discussão do informe

O setor público do Uruguai sugeriu a necessidade de auditorias emergenciais nos países problema,
para que se avalie a situação dos programas e proponha uma linha de ação. O Chile solicita que os
países considerados prioritários (Equador, Bolívia e Venezuela) tornem público o conteúdo de seus
programas nacionais antes de ter acesso aos recursos. O Brasil citou que existe um mandato dos
ministros para que PANAFTOSA coordene ações de emergência e de auditorias.

Chile declarou que os países necessitam de um apoio técnico de mais alta qualidade que pode
estar ou não em PANAFTOSA-OPAS/OMS . Em sua resposta, o  Dr. Correa recalcou que  os delegados
são soberanos em escolher outra instituição para apoiar-lhes na atividade mesmo tendo em vista o
papel protagonizado por PANAFTOSA como referente internacional.

O Dr. Correa citou a iniciativa da FAO com o projeto de GF-TADs, como um elemento aglutinador
da cooperação técnica, do qual PANAFTOSA participa do grupo gestor da iniciativa na região.
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5. INFORME SOBRE LABORATÓRIO

A Dra. Bergmann informou sobre as atividades desenvolvidas pelo laboratório entre as quais se
incluiu a caracterização  de várias amostras originarias de focos  ocorridos na América do Sul, e de
cepas para produção de vacinas; desenvolvimento  de um protocolo para sistemas de controle de
qualidade e biosegurança na unidade de PANAFTOSA-OPAS/OMS.  O  kit de PANAFTOSA-OPAS/
OMS foi  utilizado em  modelos de outras regiões e outros tipos de virus, assim  como em  provas
comparativas com outros kits comerciais e “in house” disponíveis, organizadas juntamente com a
União  Europeia nas quais se ratificou o excelente desempenho do kit de PANAFTOSA-OPAS/OMS,
e se verificaram diferenças nos desempenhos comparativos dos diferentes kits avaliados
Adicionalmente,  informou sobre as conclusões e recomendações do seminário de especialistas de
laboratório em  enfermidades vesiculares, no qual,  entre outros, se destacaram os temas de controle
de vacinas e se propôs a elaboração de projetos para avaliar a presença  de PNCs, na Argentina e
Colômbia,  similares ao já realizado com o  Brasil, em vacinas comerciais, com o propósito de diminuir
as reações não específicas devido a vacinas não purificadas. Foram desenvolvidos modelos de
diagnóstico de PNCs para outras espécies e de provas de diagnóstico rápido e sua validação.
Mencionou a proposta a ser desenvolvida por PANAFTOSA-OPAS/OMS e a discussão durante esta
COSALFA  para o estabelecimiento de um banco sulamericano de amostras e para a elaboração de
pautas para a participação de PANAFTOSA-OPAS/OMS em projetos internacionais que necessitem
de material biológico da região. Se propõe uma linha de  ação para estes  projetos.

Discussão

Chile questionou se o nível de capacidade diagnóstica na região é considerado satisfatório, e se é
checado periodicamente, o que foi respondido positivamente pela Dra. Bergmann. Com a menção de
que em alguns casos é necessário a otimização de infra-estrutura e materiais.

Outro tema é a produção de vacina pelo método Frenkel. A Dra. Bergmann explica que a OIE não
o reconhece, mas sabe que vários laboratórios na América do Sul o utilizam, como é o caso da
Argentina que manifestou sua preocupação. Foi proposto criar um grupo de trabalho para discutir o
tema num contexto regional devido aos impasses em sua utilização e os perigos que possa representar.
O representante do setor oficial do Paraguai registrou que na apresentação de seu expediente para
reconhecimento de país livre com vacinação, se consultou a respeito e foi informado que desde 97
este método foi retirado do manual de estándares. O país apóia a elaboração de um estudo científico
sobre o tema.

6. INFORME SEMINÁRIO PRÉ-COSALFA

A continuação foram lidas as conclusões e recomendações do Seminário Internacional sobre
Obtenção e Recuperação de Status Sanitário de Livre da Enfermidade: Marco Conceitual e
Experiências. Foram feitas considerações sobre a inclusão da  Comissão Pan Americana das
Encefalopatias Animais - COPEA na atividade de vigilância da EEB e da criação de um comitê regional
de sanidade avícola das Américas.
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7. INFORME DO SENASA/PERU SOBRE O RECONHECIMENTO
   DE ZONA LIVRE SEM VACINAÇÃO

A Dra. Carbonell realizou uma apresentação sobre a história da luta contra a febre aftosa no Peru,
e o processo de regionalização epidemiológica que orientou o programa nacional e a  elaboração de
um expediente para o reconhecimento de uma zona livre sem vacinação no sul do país. Bolívia,
Equador e Chile mencionaram o êxito do programa e a disposição de fortalecer os laços a nível de
fronteira para proteger o país.

8. PROJETO GLOBAL PARA O CONTROLE PROGRESSIVO
     DAS ENFERMIDADES TRANS-FRONTERIÇAS DOS ANIMAIS

O Dr. Juan Lubroth, oficial de saúde animal da FAO começou informando que o  Projeto é uma
iniciativa da FAO e da OIE, que nasceu há três anos e basicamente tem como objetivo  o
desenvolvimento e o melhoramento da segurança alimentar nos países em vias de desenvolvimento
e a salvaguarda da indústria de alimentos a nível mundial.

O  propósito é contar,  a nível internacional,  com um sistema de informação e vigilância para
enfermidades trans-fronteiriças para a verificação  mundial do  estatus de livre de peste bovina; a
caracterização epidemiológica da distribuição das  enfermidades a nível mundial, estratégias de controle
desenvolvidas com os setores interessados, a capacidade de resposta a nível internacional e regional,
e o fomento da investigação.

Objetivos imediatos regionais: criação de nódulos regionais para alerta precoce, racionalização
dos serviços  veterinários; capacitação nacional e regional para o diagnóstico e vigilância, identificação
e descrição de áreas endêmicas primárias; redes de laboratorios e o desenvolvimento de  programas
pilotos de controle.

Os elementos estruturais do projecto são o Comitê de Direção; o  Comitê de gestão e os comitês
regionais. O secretariado está a cargo da FAO conjuntamente com a OIE e a cooperação da OMS.

9. APROVAÇÃO DAS RESOLUÇÕES

Foram consideradas pelo plenario as resoluções sugeridas durante a reunião,  aprovadas depois
de discutidas e da incorporação das modificações pertinentes. As  onze resoluções  aprovadas vão
em anexo.

10. NOVA SEDE

A Secretaria exofficio informou que, com relação às propostas de sediar a XXXIII Reunião Ordinária
da COSALFA, o  Exmo Presidente Constitucional da República do Equador  declarou seu  interesse



12 C E N T R O   P A N -  A M E R I C A N O   D E   F E B R E   A F T O S A   -   O P A S / O M S

I N F O R M E  F I N A L   -   X X X I I  C O S A L F A

de que o país fosse considerado. A plenária, tendo  em conta a importância do país no contexto do
Plano  de Ação, aceitou por unanimidade o oferecimento.

11. ENCERRAMENTO

O ato de encerramento foi dirigido pela Dra. Elsa Carbonell, presidenta da reunião e contou com a
presença do Dr. Eduardo Correa, Secretario exofficio e do Dr. Albino Belotto, Chefe da Unidade de
Saúde Pública Veterinária da OPAS.

A Dra. Carbonell entregou ao  Dr. Correa uma placa de agradecimento  pelo  apoio prestado por
PANAFTOSA-OPAS/OMS ao processo de reconhecimento da zona sul do Perú como livre sem
vacinação. O Dr. Correa agradeceu e informou que se retira da dirección de PANAFTOSA -
OPAS/OMS este ano e agradeceu a colaboração de todos durante seu período à frente da instituição.
O Dr. Belotto considerou  que a reunião foi produtiva e  as intervenções  demonstraram o vigor dos
programas nacionais e a decidida participação do setor privado na sua condução, além das  deficiências
que deverão ser sanadas a futuro. Não havendo outros  temas a tratar, a Dra. Carbonell deu por
encerrada a reunião.
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RESOLUÇÕES

XXXII COSALFA
Lima, Peru

10 e 11 março de 2005
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RESOLUÇÃO I
Plano de ação do PHEFA 2005-2009

 

A XXXII REUNIÃO ORDINÁRIA DA COSALFA,
 
Considerando:

O trabalho desenvolvido pelo Grupo Interamericano para a Erradicação da Febre Aftosa (GIEFA), no marco da
Conferência Hemisférica para a Erradicação da Febre Aftosa, de Houston, Texas, USA, e a importância deste para
impulsionar o Programa Hemisférico de Erradicação da Febre Aftosa (PHEFA), e que foi materializado no Documento
Plano de Ação do PHEFA 2005 – 2009,

As resoluções da I COHEFA Extraordinária, realizada em Brasília, Brasil, Dezembro de 2004 e a reunião do
GIEFA, em 4 e 5 de março.

 
  

RESOLVE:

1. Reconhecer o trabalho do GIEFA e incentivar que o Grupo continue com sua contribuição ao Programa de
Erradicação,

2. Fazer suas as resoluções da I COHEFA Extraordinária,
3. Solicitar aos países que façam observações ao Plano de Ação de 2005-2009 que será disponibilizado na

página WEB do GIEFA em PANAFTOSA, o mais tardar 16 de março, para que o Grupo e a Secretaria Técnica
elaborem a edição final do Plano de Ação para enviá-la a conhecimento dos Senhores Ministros de Agricultura que
deverão debatê-lo na COHEFA e RIMSA próximas. As propostas deverão ser escritas de forma que possibilitem
sua introdução direta ao documento, indicando o lugar onde as mesmas serão inseridas e, se implicam custos,
estes devem ser quantificados, indicando as bases do cálculo e comunicando-o à Secretaria Técnica,

4. Reiterar a importância da coordenação entre os setores públicos e privados na concretização dos objetivos
do PHEFA.

(Aprovada na sessão plenária
de 11 de março de 2005)
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RESOLUÇÃO II
Situação dos Programas Nacionais de Erradicação da Febre Aftosa

A XXXII REUNIÃO ORDINÁRIA DA COSALFA,

Considerando:

Os êxitos observados na erradicação da febre aftosa em países da sub-região da Bacia do Prata; sub-região
amazônica e sub-região andina, com o reconhecimento de novas zonas e de país livre, com e sem vacinação,

A persistência da enfermidade em outros países que seguem representando um risco regional,
A situação atual da Febre Aftosa e dos programas de erradicação na Bolívia, Equador e Venezuela,
A ocorrência de febre aftosa na sub-região amazônica,
O compromisso político manifestado pelos Governos da Região na Declaração de Houston  e na I COHEFA

Extraordinária, no sentido de dar cumprimento às metas do PHEFA,
A necessidade de atender aos objetivos do Plano de Ação do PHEFA 2005-2009,
A necessidade de que PANAFTOSA-OPAS/OMS disponibilize aos países, as análises e estudos técnicos

dos eventos epidemiológicos ocorridos na região.

RESOLVE:

1. Aprovar o informe sobre a situação dos programas nacionais de erradicação da febre aftosa,
2. Solicitar aos países que mobilizem os recursos necessários para o fortalecimento e implementação de

seus programas nacionais no marco do Plano de Ação 2005 – 2009 do PHEFA,
3. Estimular a cooperação horizontal entre os países com programas adiantados e aqueles em processo de

desenvolvimento e solicitar aos governos do Equador e Venezuela que efetivem a declaração do compromisso
político manifestado,

4. Reconhecer o avanço logrado por Bolívia no desenvolvimento do programa nacional e solicitar ao governo do
país que mantenha o compromisso técnico e político,

5. Solicitar aos países que compartem a sub-região amazônica, que fortaleçam as ações de vigilância e
controle das enfermidades vesiculares no marco dos programas para a região,

6. Que PANAFTOSA siga apoiando os países no desenvolvimento de seus programas,
7. Que os países cumpram com a obrigação de proporcionar a informação necessária a PANAFTOSA sobre

os eventos epidemiológicos que representem risco para os países, para a consecução dos estudos técnicos,
8. Que PANAFTOSA ofereça respaldo técnico aos informes de tais eventos, informando oportunamente aos

países e incorporando uma análise epidemiológica em detalhe, no informe anual de situação dos programas de
febre aftosa.

 (Aprovada na sessão plenária
de 11 de março de 2005)
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RESOLUÇÃO III
Talller Internacional de Especialistas de Laboratório em Enfermidades Vesiculares

A XXXII REUNIÃO ORDINÁRIA DA COSALFA,

Considerando:

Os avanços na erradicação da Febre Aftosa na América do Sul que requer  um suporte científico técnico dos
laboratórios de diagnóstico e controle de biológicos, que sustentem a informação objetiva da situação sanitária
alcançada na região,

As mudanças na regulamentação internacional sobre a Febre Aftosa, que requeren a atualização de técnicas
sorológicas e virológicas para sustentar as novas exigências,

A necessidade de manter e fortalecer a visão estratégica de luta regional para facilitar:
a) A atualização e validação de provas de diagnóstico sorológico e virológico utilizadas na vigilância

epidemiológica, o que requer um esforço conjunto que permita obter um número considerável de amostras
que reflitam nossas situações epidemiológicas,

b) A harmonização dos diferentes níveis de qualidade nos laboratórios da região, o que torna necessário um
enfoque integrado dos laboratórios de diagnóstico,

c) A harmonização, equivalência e transparência da utilização de instrumentos de diagnóstico,

As conclusões e recomendações do Seminário Internacional de Especialistas de Laboratório em Enfermidades
Vesiculares, PANAFTOSA, 14-16 de Dezembro, 2004.

RESOLVE:

1. Dar respaldo oficial às recomendações do Seminário Internacional de Especialistas de Laboratório em
Enfermidades Vesiculares realizado em PANAFTOSA 14-16 de Dezembro, 2004, em particular a:

a) Conformação de um Grupo Ad-hoc para estudar os problemas relacionados com a produção e controle de
vacinas e emitir recomendações,

b) Que PANAFTOSA obtenha e informe aos países os antecedentes científico-técnicos que respaldaram a
exclusão do método Frenkel de produção de vacinas, do Manual de Estándares da OIE,

c) Que os países remetam à PANAFTOSA, durante o primeiro semestre de 2005, as cepas de produção de
vacina anti-aftosa para caracterização genética e por anticorpos monoclonais,

d) Que os países enviem amostras à PANAFTOSA aptas para validação de PCR para aplicação em diagnóstico
emergencial,

e) Que os serviços de campo dos países coletem as amostras apropriadas para diagnóstico diferencial,
conforme recomendado no Manual de PANAFTOSA-OPAS/OMS, sobre coleta e envio de amostras ao laboratório,

f) Que PANAFTOSA realize esforços para dispor de um estoque de emergência de kits I-ELISA/EITB, equivalente
a 20% de sua produção anual,

g) Que PANAFTOSA avalie científica e tecnicamente a possibilidade da reincorporação do ELISA CFL, como
teste prescrito para o movimento de animais, no Manual de Estándares da OIE.

(Aprovada na sessão plenária
de 11 de março de 2005)
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RESOLUÇÃO IV
Banco Regional Cooperativo de amostras para o estudo da febre aftosa

e projetos de cooperação com instituições extra regionais.

A XXXII REUNIÃO ORDINÁRIA DA COSALFA,

Considerando:

A importância dos projetos de investigação e desenvolvimento tecnológico que contribuem para sustentar os
avanços do PHEFA e respaldar cientificamente a defesa de posições frente a Organismos Internacionais,

A função de PANAFTOSA como Centro de Referência para a Região ante a OIE e a FAO,
A necessidade de validar os desenvolvimentos seguindo requisitos internacionalmente reconhecidos, o que

requer amostras com histórico epidemiológico conhecido e representativo de nossa região,
A demanda crescente de instituições intra e extra-regionais para a participação em projetos que requerem

acesso a material biológico da região, em especial da América do Sul não têm uma definição clara do impacto/
benefício regional,

As regulamentações em matéria de defesa do patrimônio genético e seus produtos derivados e limitações ao
acesso de espécimes para estudo, vigentes em alguns de nossos países, que estabelecem limitantes e condições.

RESOLVE:

1. Criar um Banco Regional Cooperativo de Amostras para o Estudo da Febre Aftosa (BRCMFA), destinado a
apoiar a investigação científica, o desenvolvimento tecnológico e a validação de metodologias aplicadas ao diagnóstico
de febre aftosa.

2. Solicitar a PANAFTOSA que coordene a conformação e funcionamento de um Comitê Técnico Regional
(CTR), que:

a)  Mantenha em funcionamento o BRCMFA,
b) Elabore as pautas para a avaliação de propostas, acordos e projetos de PANAFTOSA – OPAS/OMS, em

sua condição de Organismo de Referência Regional, com instituições extra regionais.
3. Que os países se pronunciem, em um prazo de 60 dias, sobre os documentos:
a) Bases para a participação de PANAFTOSA – OPAS/OMS em projetos de cooperação com instituições

extra sul-americanas quando estas solicitam o acesso a material biológico e,
b) Banco Regional Cooperativo de Amostras para o Estudo da Febre Aftosa (BRCMFA).

(Aprovada na sessão plenária
de 11 de março de 2005)
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RESOLUÇÃO V
Laboratório de Biossegurança de PANAFTOSA

A XXXII REUNIÃO ORDINÁRIA DA COSALFA,

Considerando:

A relevância para a Região de contar com um Laboratório de Referência Regional OIE – FAO,

A falta de laboratório de Biossegurança 3A em PANAFTOSA limita a cooperação técnica que PANAFTOSA
brinda aos países,

As demandas internacionais de biossegurança, especificamente para laboratórios de referência.

RESOLVE

1. Que PANAFTOSA – OPAS/OMS concretize à brevidade os compromissos para a construção do laboratório
de Biossegurança 3A, de acordo com o Plano de Ação 2005 – 2009 do PHEFA.

(Aprovada na sessão plenária
de 11 de março de 2005)
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RESOLUÇÃO VI
Potencial interferência de vacinas nas provas baseadas

em detecção de anticorpos contra proteínas não capsidais.

A XXXII REUNIÃO ORDINÁRIA DA COSALFA,

Considerando:

A necessidade de tender a eliminar os níveis de reatividade observados em inquéritos sorológicos em áreas
com vacinação,

Que a experiência da região indica que existem produtos que,  com base a purificação convencional de seus
antígenos vacinais, não apresentam reatividade de anticorpos contra proteínas não capsidais (PNC) nos testes
utilizados, inclusive em condições de vacinação múltiple.

RESOLVE:

1. Que PANAFTOSA colabore com os países da região na avaliação dos resultados de I-ELISA 3ABC / EITB
para avaliação de potencial interferência de probas baseadas em detecção de PNC na vigilância de Febre Aftosa,
para o estabelecimento de normativas de controle de vacina nesta matéria,

2. Que PANAFTOSA disponibilize para os países a metodologia para a avaliação de PNC em suspensões
virais destinadas à produção de vacina elaborando uma proposta de convênio, semelhante ao projeto PANAFTOSA-
DDA-SINDAN (Brasil) para os outros países produtores de vacina que demonstrem interesse.

(Aprovada na sessão plenária
de 11 de março de 2005)
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RESOLUÇÃO VII

Seminário sobre obtenção e recuperação de estatus sanitário de livre de enfermidades:
marco conceitual e experiências

A XXXII REUNIÃO ORDINÁRIA DA COSALFA,
 
  
Considerando:

A importância do estatus sanitário de livre de enfermidades no desenvolvimento do agro, para a disponibilidade
de produtos de origem animal para consumo interno e para exportação,

A necessidade de poder contar com um sistema de vigilância que apóie a luta contra as enfermidades de
importância econômica e de impacto na saúde pública,

RESOLVE:

1. Fazer suas as recomendações emanadas do Seminário e solicitar a PANAFTOSA que dê seguimento ao
cumprimento das mesmas,

2. Solicitar a PANAFTOSA que siga apoiando os esforços dos países nos processos de obtenção e/ou
recuperação de zonas livres de febre aftosa.

 (Aprovada na sessão plenária
de 11 de março de 2005)
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RESOLUÇÃO  VIII
Sistema de Informação e Vigilância

A XXXII REUNIÃO ORDINÁRIA DA COSALFA,

Considerando:

A necessidade de contar com informação oportuna, atualizada e pormenorizada da situação sanitária de
Febre Aftosa para otimizar a tomada de decisões dos serviços veterinários, pecuaristas e os agentes da cadeia
produtiva pecuária e contribuir também com a transparência das situações sanitárias e ações de luta sanitária
entre os países

A existência desde a década dos anos 70 do sistema continental de informação e vigilância de enfermidades
vesiculares, e que desde o início de 2004 foi desenvolvido e colocado à disposição dos países uma versão
eletrônica do sistema com base na WEB, denominado SIVCONT, e que está sendo usado por alguns dos países
da região.

Que PANAFTOSA, em cumprimento aos mandatos da COSALFA XXX,  desenvolveu esforços destinados a
promover o uso desta ferramenta, através de seminários de capacitação tanto no Cone Sul como na Comunidade
Andina, e que apesar disso ainda não se integram aos demais países,

RESOLVE:

1. Instar aos países a utilizar o Sistema de Informação e Vigilância versão Web (SIVCONT) como forma de
otimizar as ações de luta contra a enfermidade e contribuir com a transparência das diversas situações sanitárias
em relação à enfermidade.

2. Solicitar a PANAFTOSA que continue com os esforços de apoio e cooperação técnica aos países para que
à brevidade façam uso desta ferramenta, e continue com os desenvolvimentos necessários para complementar o
SIVCONT com outros módulos de manejo de informação que surjam necessários e úteis aos países.

3. Que PANAFTOSA estabeleça as interfases de conexão para compartilhar informação com organismos
regionais como Comunidade Andina e OIRSA, e integrar SIVCONT aos sistemas mundiais de informação como
os da OIE e FAO.

(Aprovada na sessão plenária
de 11 de março de 2005)
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RESOLUÇÃO IX
Fortalecimento de PANAFTOSA como Centro Regional de Referência

A XXXII REUNIÃO ORDINÁRIA DA COSALFA,

Considerando:

A necessidade de fortalecer as ações de cooperação técnicas do Centro Regional de referência de PANAFTOSA-
OPAS/OMS para responder em maior medida às demandas dos países na etapa final de erradicação da Febre
Aftosa do continente.

RESOLVE:

1. Que PANAFTOSA em conjunto com os países e com organismos Sub- Regionais estabeleça, em um prazo
de 6 meses máximo, um procedimento para efetuar aportes específicos dirigidos a fortalecer a capacidade de
resposta do Centro Regional de Referência, para ser apresentada na RIMSA.

(Aprovada na sessão plenária
de 11 de março de 2005)
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RESOLUÇÃO X
Designação da Sede da XXXIII

A XXXII REUNIÃO ORDINÁRIA DA COSALFA,
 
Considerando:

Que o presidente da República do Equador apresentou seu oferecimento para que o país seja sede da XXXIII
Reunião Ordinária da COSALFA.

RESOLVE:

Designar como sede da XXXIII Reunião da COSALFA a cidade de Quito, Equador,  em data a ser definida, em
março de 2006.

(Aprovada na sessão plenária
de 11 de março de 2005)
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RESOLUÇÃO XI
Agradecimento

 
 

A XXXII REUNIÃO ORDINÁRIA DA COSALFA,

Considerando:
 
As excelentes condições brindadas pelas autoridades oficiais e pelos representantes do setor privado de

Peru, em especial a atenção do pessoal do Serviço Nacional de Sanidade Agrária - SENASA, para a realização da
XXXII Reunião Ordinária da COSALFA.

RESOLVE:

Agradecer à República de Peru na pessoa do Engenheiro Manuel Manrique Ugarte,  Ministro de Agricultura; ao
SENASA-Perú, na pessoa da Dra. Elsa Carbonell e todo seu pessoal, assim como aos representantes da classe
produtora do Peru, pela hospitalidade e afeto com que foram recebidos os participantes, na cidade de Lima.

(Aprovada na sessão plenária
de 11 de março de 2005)
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ANEXO 1

COMISSÃO SUL AMERICANA DE LUTA CONTRA A FEBRE AFTOSA
XXXII REUNIÃO ORDINÁRIA

Lima, Perú
10 e 11 março 2005

AGENDA

QUINTA-FEIRA, 10 de marzo
09:00 Abertura da Reunião

09:30 Informe da Secretaria

10:30 Discussão do Informe

11:00 Recesso

11:15 Situação dos Programas nacionais de erradicação da Febre Aftosa

• Cuenca del Plata

• Área Andina

• Área Amazônica e Brasil

12:00 Discussão

12:30 Almoço

14:00 Informe sobre as atividades de GIEFA/COHEFA e proposta de modificações ao Plano de Ação 2005-2009.

15:30 Discussão

16:00 Informe do Taller Internacional de Especialistas de Laboratório em Enfermidades Vesiculares e outros assuntos

do Laboratório de PANAFTOSA-OPAS/OMS

16:40 Discussão

17:00 Recesso

17:15 Informe Seminário Pré COSALFA

17:30 Discussão

17:45 Informe de SENASA/Peru sobre o reconhecimento de zona livre sem vacinação

18:30 Discussão

SEXTA-FEIRA, 11 de marzo
09:00 Informe do avanço do Projeto GF-TADs da FAO

09:30 Discussão

09:45 Informe epidemiológico sobre outras enfermidades

10:30 Recesso

11:00 Perspectivas da Integração Sudamericana

11:30 Outros assuntos

12:30 Almoço

14:30 Apresentação e discussão das Resoluções

16:30 Encerramento
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